
EDUCAÇÃO
MO (*Vttado”) — Dia a tfla tornam-se mais complexos oa problemas

de educaçlo. Nío sô ce da educaçao; todos oe com que tomos que noS
haver na «xlstencla quotidiana. Os mais corrlquelrce atos da vida, q«o
para os aossoa avós pareciam coisas naturais e espontâneas sáo’hoJô
complexos e requerem, para a sua efetuação, a orlentaçdo de tecnlccuj
especializados. se os pretendermos praticar com eílciencla © proveito.

Comer, por exemplo, é um deles. Antlgamente, sentava-se um homem
A mesa e comia aquilo de quo gostava até satisfazer o apetite. Hoje ca-'
da refeição representa o resultado de complicados calouloa para ôbtw
o Justo equilíbrio entre calorias, proteínas, carbo-hldratos, vitaminas s
nfio sei mais o que. Isto quando o Indivíduo estâ devidamente esclareci
do sobre a Clencla da Nutrlçlio. E quando pode. Porque as mais das ve
zes B gente tem que comer o que. a preço do multo dinheiro, muua ps-
clencla e humllhaçfio, consegue arrancar á ganancla do vendelro. do
açougueiro, do quitandelro, que nSo querem saber de proteínas
minas. D. Leocadla que .o diga.
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Outro exemplo: Casar. Antlgamente, era simples. O rapaz gostava da
moça; & moça gostava do rapaz. Se ele tinha meios de sustentar famí
lia, casavam-se

0 dedicavam-so á produçáo de bebês. Hoje, é preciso
atender aos princípios da eugenia, tirar ítcha-blometrjca.. subtncter-se n
exames pré-nupclals, classificar o tipo do sangue, pesquisar a naturess.
positiva ou negativa dos respectivos Rh, analisar os antecedentes morb«-
dos das duas famílias. Isto sem, falar na sltuaçiio social e nas condlçOes
economlcas.

■  B assim por diante. Qualquer que seja o aspecto da vida humana qué
I s« olbe, tudo se complicou.

I  E* o resultado natural do progresso e do artlflclallsmo que nós coa*-.
I fundimos com civilização. Note-se bem que nfio estou condenando

I gresso e censurando o artlflclallsmo. Jà há outras razÔes numerosas pelas
I quais multa gente me considera retrogrado e atrasado. B talvez
I gente nào deixe do ter a sua pontinha de razáo. Mas

I constatando um fato. Reconheço que de todos essas complicações reaul-
I  tam benefícios, vantagens e proveitos. Pata os "técnicos"

I  certamente; para o testo da humanidade, possivelmente.

I  O que, porém; nfio padece duvida é que sob o antigo e primitivo
I regime do emplrlsmo baseado na e.sperlencla. a vida era mais simples ®
■ 08 seus problemas se resolviam mais prontameute. embora de forma
B grosseira. Lá isso, era.

I  Veja-se, para outro exenlplo, o que se dá com a educaçflo doe filhos.
I Antlgamente, os pais tinham a esse respeito idéias íjosltlvas. Basea-
I vam-se na experlencla © tradlçfio do passado, fixadas numa rotina empl-
I rica que era mais ou menos satisfatória para os conceitos e necessldadea
I da epoca. Umas palmadas aplicadas a proposlto, de vez em quando; pltoo
I ou ralhoa de severidade graduada; proibições categóricas; elogios s lou-

I vorea parcos; recompensas multo dosadas. N5o se raciocinava nem se
I discutia com crianças. Mais tarde, quando crescessem, com a experlen-
I cia e o desenvolvimento da razão, vlrlara a compreender naturalmente

I OB motivos das proibições e das ordens que lhes tinham sida dadas
I  torltarlamente. B, por sua vez, aplicariam

608 aos proprloe filhos.

Como s© vé. era tudo multo rude e primitivo, quase barbaro dlanta
das noções atuais. O que nõo Impediu, entretanto, que o sistema produ
zisse homens capazes e íntegros, com um ' nllldo senso dos deveres e
responsabilidades.

Depois vieram os complicações. Os antigos nflo sabiam nada
processos estavam todos errados. A criança é um ser delicado, tíe tenr«
sensibilidade e alta sugestlbilídade. que precisa de ser científica e tec
nicamente educada, de acordo com os transcendentes ensinamentos da .
uma sutU psicologia infantil quo Inventaram de proposlto. Os castigos
deprimem o carater; as proibições criara inibições; o autoritarismo pa
terno contribui para a formação de complexos: as ordens Imperatlvcd
destroem a iniciativa; a negação do raciocínio tolhe o desenvolvimento
da Intellgencla. E por fim, surgiu Froud com a sua llbltío afirmada desció
A vida fetal. Deus nos acuda!

Os pais. que em geral'andam multo ocupadas tratando do ganhar a
pão de cada dia, não tinham nem tempo nem conhecimentos suficientes
para estudar todas as complexas ciências e os consequentes processos téc
nicos que cs habfMta^em a bem educar os filhos segundo as modernas
oções. Mas, por outro lado, dola-lhes a conscleuela á Idéia de criar

seres Imperfeitos e mal sjambrados, cheios de complexos. Inibições o
IruEttaçüec. Ficaram tontoe e au-apaihailcb. 'dem .^ra pata

Uns, mala concclenclosos. tentaram aprender pela rama. do melhor
leito que pudessem, em leituras dc onlbua e de bonde, oo princípios da
novel psicologia Infantil para apllcá-los & criação doo proprloe rebentos.
Vlam-se na sltuaç&o de Indivíduos que. sem saber  a tabuada. quisessem,
resolver problemas de Mecanlca Racional. Outros, mais práticos, decidi
ram-que o certo cra deixar quo a criança se dosenvolveaso espontanea
mente. ao sabor dos seus instintos o aptidões naturais, sem contrarlá-la,
O que era. allâs, multo comodo.

Üm e outro procedimento conduziram a resuitadoa idênticos:-a

geração da criaturas malcriadas, caprichosas, desequilibradas, petulanwo
e antlpatlcas de que encontramos números^ e lamentavels amostras
em meio da juventude de nossos dias.

Duas reações se impunham. Em sentidos opostos naturalmente. iS
ambas jâ estSo sendo postas em pratica, segundo tclo em revista?
recentes.

Nos Estadoo Unidos, certa Senhora Buckley, da Califórnia, qualifi
cando de "bobagens” (o termo é dela) todas as modernas noções sobre
os crianças, resolveu fundar uma escola para ministrar educação á moda
antiga, baseada nas obsoletas noções de ordem, disciplina o boas ma
neiras. Só conseguiu, para inaugurar a sua escollnha, oito alunos quó
lhe foram confiados por pais melo desconfiados, mas que consentiram
em tentar a experlencla. Hoje. Isabelle Buckley, considerada uma dci«
educadoras mais eficientes do Oeste dos Estados Unidos, diriga trôa es
colas para cuja matricula há filas de candidatos  á espera de vaga Aa
crianças ontram com doLs anos {escola maternal), passam ao jardim da
Infancla e' completam o curso primário. O curso é  o de menos; o Impor
tante 6 que saem crianças calmas, bem educadas, sabendo o que Ihea
foi ensinado, aptas a viver num mundo civilizado.

A outra reação manlfesta-ac na Suíça, sempre vanguardelra em ma

téria dc educação. Não fosse cia a,patrla de Postalozzl. Com o seu na
tural bom-senso e invejável equilíbrio, compreenderam os suíços qu*
os problemas da educação precisam dc ser atacados nas suas raizes E’
necessário acudir á desorientação dos pais para que estes, possam contri
buir cílcazmento par.a a LC.ucaçáo dos ítlhos.

E foi assim que, h:; cerca do um ano, se Inaugurou em Genebra a
primeira eacola de paL-;. E' uma Iniciativa da maxlrna oportunidade e
alta frequência logo utlnglda nos dois cursos mantidos pela nova cu-
cola demonstra que ela velo responder o uma necessidade fundamento
sentida. E’ verdade que os suíços sSo gente ajuizada.

Esperemos quo com o amadurecimento da idéia o com  o nossp espi
rito dc imitação, om tempo hubll. daqui a uns cem auoe talvez, também
venhamos a ter, no Brasil, escolas para pais (incluindo, naturalmente, as
mamães). Olhem lá que são bem necessárias. Não lhes parece?
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